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UMO: Nas folhas de Sida carpinzfolia (L. f.) K. SUMMARY: Flavonoids as rutin and quercetin were identi
fied from the !e aves o/ Si da carpinifolia (L. f) K. Schum., Mal
vaceae, know as "guanxuma preta" and widely spread in the 
south Brazil. T he alcoholic extract has been pharmacologically 

Schum., Malvaceae, foi determinada a presença de rutina e 
quercetina por métodos cromatográficos e espectroscópi
cos. O extrato foi avaliado farmacologicamente, com vistas 
a sua atividade antiinflamatória. evaluated concerning its antiinflamatory activity. · 
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INTRODUÇÃO 

Algumas espécies do gênero Sida 
já foram qlliiPicamente pesquisadas. 
Nas raízes d'éS. acuta foram relatadas 
as presenças de a-amirina, ecdiste
rona, efedrina, criptolepina (RAO et 
alii, 1984), campesterol, sitosterol e 
estigmasterol (CHAUHAN, 1984). 
Alcalóides como {J -fenetilamina, 
efedrina, r -efedrina, éster metílico 
de S-(+ )-Nb-metiltriptofano, hipa
forina, vasicinona, vasicina e vasici
nol foram encontrados em S. cordifo
lia (GHOSAL et alii, 1975 ). Três ti
pos de constituintes alcalóidicos 

· como {J-fenetilaminas, quinazolinas 
· e triptaminas carboxiladas, além de 

colina e betaína foram isolados de S. 
acuta, S. humilis, S. rhombi/olia, e S. 
spinosa. (PRAKASH et alii, 1981). 
Em S. carpinifolia foram evidencia
dos o ácido oléico, linoléico, palmíti
co, esteárico, araquidônico e {J
sitosterol no óleo, bem como, a pre
sença de mucilagem na semente 

& TEW ARI, 1960). O 
ecdisterona também foi 

(LUTZENBERG, 1985 ). 
Determinadas atividades farmaco

do gênero Sida já são conhe-
S. spinosa possui atividade her
(TEMPLETON & RITCHER, 
TALBERT et alii, 1977; JEF

et alii, 1979 e PORTER, 
1980); S. cardifolia possui ação sim-

patomimética devido a alcalóide se
melhante à efedrina (CHOPRA & 
PREMANKUR, 1930) e ação anti
placa, no tratamento da cárie dentá
ria(NAMBAetalii, 1985);atividade 
antiartrítica, melhor que a dos salici
latos, é atribuída aS. humilis (CHA
TUVEDI e SINGH, 1965 ); em S. 
rhombifolia e S. avicennae foi consta
tada ação contra Clostridium felsinae 
(CARBONE, 1936); paraS. acuta foi 
relatada atividade antimicrobiana 
contra Proteus v ui garis, devido à pre
sença de criptoleína em grande quan
tidade (GUNATILAK.A et alii, 
1980); atribui-se à S. carpinzfolia 
ação espasmódica "in vitro" e em 
animais, semelhantes à acetilcolina 
(PRASAD & ACHAKI, 1966). 

Espécies do gênero Sida têm sido 
utilizadas em medicina popular 
como laxante e também por suas 
propriedades emolientes (ROIG, 
1945 ). Entre elas, os farmacógenos 
variam. Muitas vezes folhas são indi
cadas, na forma de cataplasma, con
tra picadas de insetos, possuindo 
também propriedades febrífuga, tô
nica ou anti-hemorroidal (FREISE, 
1933). As raízes de S. rhombifolia L. 
são citadas por sua ação diurética 
(ROIG, 1945 ), e o decocto de toda a 
planta, como antiinflamatório, de 
uso interno ou externo (D' A VILA, 
1910). S. acuta Burm. tem sido utili
zada em leucorréias (ROIG, 1945 ), 

S. paniculata L. como anti-helmíntica 
(HOENE, 1920) e as sementes de S. 
cordt/olia, como diurético. (FREISE, · 
1933). 

O infuso e decocto de folhas e flo
res de S. carpinifolia são utilizados 
como emoliente, até como sucedâ
neo de Malva sylvestris L. Tem sido 
bastante empregada no tratamento 
de afecções respiratórias (D'AVILA, 
1910; SILVA, 1923; CRUZ, 1982; 
LUTZENBERG, 1985). PIO COR
REA refere-se ao uso da planta in
teira como tônica, febrífuga e anti
hemorroidal, sendo as raízes amargas 
utilizadas como febrífugas e estorná
quicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material botânico éSida carpini
folia (L. f.) K. Schum. cuja denomi
nação vulgar é, vassoura preta, vas
soura, vassourinha, tupichá, sida, tu
piticha e guaxuma (D'AVILA, 1910; 
SILVA, 1923; CRUZ, 1982; PIO 
CORREA, 1984; LUTZENBERG, · 
1985 ). Há também a referência de , 
guanxuma preta para o seu nome po
pular (CASTRO, 1986). 

A planta foi coletada em Viamão, 
. município do Rio Grande do Sul, na 
época da floração, e sua excicata en
contra-se depositada no Herbário 
I CN da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, sob o número 67222. 
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Trata-se de um sub-arbusto, muito 
ramificado, medindo aproximada
mente 1m de altura. As folhas são co
riáceas, dísticas; oval-lanceoladas, 
bordos pardo-escuros, serreados ir
regularmente até quase a base do pe
cíolo. As estípulas são dimorfas, 
sendo uma delas espatulada e a outra 
filiforme. As flores amarelas axilares 
são geminadas, em glomérulos ou 
em pequenos ramos. O pedúnculo 
cilíndrico é menor ou igual ao pe
cíolo correspondente. O cálice glo
boso apresenta minúsculos pêlos es
trelados no dorso e pêlos simples, 
longos semelhantes a cílios, nos bor
dos que são também pardo-escuros. 
As pétalas amarelas assimétricas têm 
pêlos glandulares e tufos de pêlos na 
base. O ovário tem sete carpelos. O 
carpídio é biaristado, trígono e reti
culado nas três faces. Cristas de 1 a 
2,5mm de comprimento, semente 
quase globosa, marrom-escura, gla-

• bra, medindo de 1;5 a 2,0mm de 
'comprimento. É encontrado nos ar
redores dos matos, em locais som
breados. 

' A análise farmacognóstica preli
minar foi realizada em extrato aquo
so, etanólico e clorofórmico das fo
lhas. O extrato aquoso foi preparado 
utilizando-se 25 g do material seco, 
extraído com água quatro vezes, 
aquecido por 30 minutos. Foram ve
rificados cor, sabor, pH e pesquisada 
a presença de heterosídios cianogê
nicos, através do papel de picrato de 
sódio; heterosídios antociânicos, 
através da diferença de coloração en
tre os pH neutro, ácido e alcalino do 
extrato; heterosídios saponínicos, 
pela indicação afrogênica persistente 
no extrato aquoso neutro e alcalino; 
a presença de taninos foi testada com 
solução de cloreto férrico 1%, e os 
ácidos fixos, através do reagente de 
Nessler. · 

O extrato etanólico foi preparado 
a partir de 35g de material seeo, utili
zando-se idêntico procedimento ao 
da preparação do extrato aquoso. Fo
ram verificados cor, odor, e a pre
sença de esteróides e triterpenóides, 
com reagente de Liebermann
Burchard; alcalóides, com reagentes 
de Bouchardat, Dragendorff, Mayer 
e Bertrand; cumarinas, através de 
fluorescência azul em meio alcalino 
por ultra-violeta 245nm; fenóis, 
através de cloreto férrico 1 %; oxi
antracênicos livres, por extração com 
benzeno e adição de hidróxido de 
amônia 6N; flavonóides, p~la reação 
de Sli.inoda. Para melhor verific~ção 

56 

da presença desses últimos compos
tos, o extrato etanólico das folhas foi 
previamente purificado, retirando
se clorofila, levando-se à secura e 
fervendo-se com água. A fração 
aquosa foi extraída primeiramente 
com acetato de etila, e após com 
n:..butanol. 

Essas duas frações foram levadas à 
secura, retomadas em metanol e tes
tadas para flavonóides. 

O extrato clorofórmico das folhas 
foi preparado com 7,5g de folhas se
cas, seguindo-se· o mesmo procedi
mento descrito para os outros extra
tos. 

Na identificação dos flavonóides, 
1 OOg de folhas secas e moídas foram 
extraídas, em Soxhlet, até exaustão, 
·e o extrato foi concentrado até con
sistência pastosa. Parte dele foi fra-
cionado em água, àcetato de etila e 
n-butanol. A fração n-butanólica, as
sim obtida, levada à secura, sob pres
são reduzida, e retomada em meta
nol foi cromatografada em fase fixa 
preparativa de celulose e eluída em 
ácido acético 15% (U/V). As man
chas obtidas, FI supostamente rutina 
e FII, supostamente quercetina, 
eluídas separadamente em metanol, 
concentradas sob pressão reduzida, 
em evaporador rotatório, foram 
cromatografadas, respectivamente, 
com amostras autênticas de rutina e 
quercetina. Com a fração I e a amos
tra autêntica de rutina foram realiza
dos espectros de absorção no ultra
violeta, segundo procedimento 
usual, para flavonóides (MABRY, 
1970). Foi determinado o ponto de 
fusão que coincidiu com o da rutina 
padrão. A fração I foi hidrolisada 
com ácido clorídrico 6%, utilizando
se o mínimo de metanol para disso
lução, sob aquecimento por 45 mi
nutos. A genina (FI Ge) foi extraída 
com éter etílico, levada à secura e re
tomada por metano L Essa fração me
tanólica da genina foi cromatogra
fada em celulose e eluída no sistema 
TBA, ter-butanol, ácido acético gla
cial, água (3: 1: 1), utilizando-se 
como padrão uma amostra autêntica 
de quercetina. A fração 11 foi em ce
lulose e TBA, e também em CAW, 
clorofórmio, ácido acético glacial e 
água (50: 45: 5 ). As placas foram ob
servadas em ultra-violeta, a 245nm e 
após, vapores de amõnio. 

Para o teste farmacológico foi 
usado o método do edema de pata de 
rato, provocado por carragenina 
(WINTER et alii, 1962; VAN AR
MAN et alii, 1965; CHAVES et alii, 

1988). Foram escolhidos ratos Wis
tar, machos, pesando 200 a 250g e 
anestesiados intraperitonealmente, 
com pentabarbital sódico (40mg/kg). 

·Uma injeção subplantar de O, 1ml de 
carragenina em solução salina. 
(3,0mg/ml) foi administrada nas pa
tas traseiras esquerdas. As patas di
reitas receberam O, 1ml de solução· 
salina, servindo de controle. As 
medidas dos edemas foram realiza
das em pletismógrafo modificado 
(WINDERet alii, 195 7), nos tempos 
de 1,2 e 4 horas após a injeção de car~ 
ragenina. 

O extrato etanólico de folhas de S. 
carpinifolia, diluído em salina e Twe
en, era administrado, em grupo teste 
(8 animais) i.p. na dose de 250mg/kg, 
1 hora antes da injeção subplantar de 
carragenina. O grupo controle (8 
animais) recebia volumes equivalen
tes de veículo (salina+ Tween). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O extrato aquoso das folhas apre
sentou cor marrom-~ sabor le
vemente amargo e pH 5,0. Os resul
tados da análise preliminar podem 
ser observados na tabela I. 

Tabela I- Análise preliminar do 
extrato aquoso de folhas de Sida 
carpinifolia (L. f.) K. Schum. 

Compostos Resultados 

Heterosídios 
cianogênicos negativo 

Heterosídios 
sapônicos positivo 

Heterosídios 
antociânicos positivo 

Ácidos fixos negativo 

Taninos positivo 

O extrato etanólico das folhas · 
apresentou cor verde-escura e odor 
adocicado. Os resultados da análise 
fitoquímica preliminar realizada 
encontram-se na tabela li. 

Todos os testes realizados com o 
extrato clorofórmico das folhas de S. 
carpinifolia tiveram resultado nega
tivo. 

Para a identificação de flavonóides 
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Tabela 11 - Análise preliminar 
do extrato etanólico de folhas de 
Sida carpinifolia (L. f.) K. Schum. 

Compostos Resultados 

Esteróides e 
triterpenóides negativo 

Alcalóides negativo 

Cumarinas positivo 

Fenóis negativo 

Oxi-antracênicos 
livres negativo 

Flavonóides positivo 

Auronas 
e chalconas negativo 

obteve-se um extrato com rendi
mento igualo f111 %. A fração n
butanólica foi cromatografada, com 
melhores resultados de separação, 
em placas de celulose, em eluente 
ácido acético 15% (v/v), quando fo
ram obtidas cinco manchas de rf 
0,04, 0,31, 0,52, 0,70 e 0,77. Este 
sistema foi escolhido para a obtenção 
preparativa da mancha de rf 0,5 2, 
que apresentava a melhor resolução, 
e que teve comportamento cromato
gráfico semelhante à rutina. 

Os espectros de absorção desta 
substância no ultra-violeta, realiza
dos em metanol e na presença dos 
aditivos Na OAc, AlCl3/HCl, Na-
0Ac/H3B03 mostraram-se sobre
poníveis aos de uma amostra autên
tica de rutina. Os pontos de fusão fo
ram respectivamente 195-196°C, 
190-194°C, ambos com decomposi
ção, indicando para FI, a estrutura 
da rutina (quercetina- 3-rutinosídio ). 
Para reforçar essa hipótese, proce
deu-se a hidrólise ácida de FI com o 
objetivo de identificar a genina (FI 
Ge) que, em análise por co
cromatografia em camada delgada, 
apresentou o mesmo Rf de uma 
amostra autêntica de quercetina. 

Uma vez evidenciada a presença 
de rutina, é esperada a existência de 
quercetina livre nas folhas de S. car
pinifo/ia. Cromatogramas do padrão 
de quercetina, ponto misto de quer
cetina e fração FI Ge e do eluato da 
mancha mais apolar da fração n
butanólica apresentaram igual com-

Rev. Bras. Farm., 70(3); 1989 

portamento, quando desenvolvidos 
em TBA e CA W, o que permitiu 
evidenciar a presença desta substân
cia nesta espécie vegetal. 

O resultado do teste biológico não 
mostrou diferença significativa entre 
a inibição do edema de pata provo
cado pela dose de 250mg/kg de ex
trato etanólico de folhas de S. carpi
mfolia e o veículo. 

CONCLUSÕES 

Nas folhas de S. carpinifolia (L. f.) 
K. Schum. analisadas foi constatada a 
presença de um glicosídio relacio
nado com as flavonas que é, quimi
camente 3, 3', 4', 5, 7 - penta
hidroxiflavona- 3-rutinosídio, identi
ficado como rutina. 

A presença de quercetina nas fo
lhas de S. carpinifolia (L. f.) K. 
Schum. foi evidenciada através de 
cromatografia em camada delgada, 
comparando-se com amostra autên
tica, havendo necessidade de con
firmação. 

A marcha analítica preliminar de
terminou a presença de saponinas, 
antociânicos e taninos no extrato 
aquoso, e de cumarinas e flavonóides 
no extrato etanólico de S. carpimfolia 
(L. f.) K. Schum. 

O extrato de folhas de S. carpinifo
lia (K. f.) K. Schum. não mostra ati
vidade antiinflamatória na dose de 
250mg/kg i.p. 
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ACIDENTES TÓXICOS COM FITOTERÁPICOS 

O uso abusivo de "chás .. para 
diversas finalidades tem sido 
responsável por alguns casos de 
intoxicações, principalmente 
porque essa prática nem sempre é 
·realizada com apoio de pessoa 
conhecedora dos diversos aspectos 
relacionados à fitoterapia como 
conhecimento botânico, 
fitoquúnico, fannacognóstico e 
farmacológico. 

Os usuários da fitoterapia 
acreditam na sua inocuidade, não 
estando sujeito aos mesmos 
cuidados e precauções dos 
medicamentos sintéticos. 

Recentemente, uma jovem foi 
atendida num hospital americano 
(Hogan, JAMA 249: 2679, 1983) 
com uma sfndrome hemorrágica 
devido a hipoprotrombinemia 
negando fazer uso de 
medicamentos. Reenquerida, 
informou fazer uso há meses de um 
"chá,. que, identificado, revelou 
conter derivado cumarfnico. Para 
essa paciente o chá não era um 
medicamento. 

Caso mais grave ocorre com a 
venda livremente em drug-stores de 

umas drágeas contendo uma 
associação de pepsina e extrato de " 
confrey. O produto analisado 
revelou alto teor de alcalóides 
pirrozolidfnicos sendo responsável 
por acidentes hepatotóxicos. 

Artigo de Roulet et ali publicado 
no Joumal of Pediatrics 112:433, 
1988, comunica a ocorrência de 
doença veno-oclusiva em 
recém-nato devido ao uso de chás 
pelas gestantes, e Savage & 
Hutching relatam vários casos de 
into_?Cicações por ervas assinaladas 
na Africa (Brit. Med. J. 295: 1650, 
1987). 

Neste número da Rev. Bras. 
Fann. encontra-se o artigo da ProF
Vera Vargas & col.; sobre o estudo 
da atividade mutagênica de extratos 
vegetais com uso em Medicina 
Popular. Neste trabalho, uma 
carqueja (Baccharis sp.), 
mostrou-se tóxica, o que não é de 
estranhar, pois o mio-mio 
(Baccharis coridifolia) deve sua 
toxicidade à presença de 
micotoxinas semelhantes às 
aflatoxinas (Habemehl et ali, 
Toxicon 23: 731, 1985). 
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